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A interação humana com o ambiente urbano é caracterizada por uma complexa rede de memórias e 
significados, o que destaca a importância de considerar a perspectiva dos usuários no processo de 
projeto de navegação espacial. A participação ativa dos usuários no desenvolvimento de soluções de 
wayfinding e sinalização pode contribuir significativamente para a eficácia e eficiência das metodologias 
empregadas. No entanto, é fundamental avaliar o contexto específico de cada projeto para selecionar as 
metodologias e técnicas mais adequadas para promover a inserção eficaz dos usuários. Este artigo 
apresenta uma revisão sistemática da literatura sobre o impacto da participação dos usuários nos projetos 
de wayfinding e sinalização, com foco na eficiência das metodologias e nos benefícios e desafios 
associados a essa abordagem. Utilizando uma versão adaptada do modelo PICO, os estudos incluídos 
foram categorizados em três grupos: metodologias tradicionais de design de sinalização, metodologias 
centradas no usuário e outras metodologias. A análise revelou que a categoria metodológica não está 
diretamente relacionada à falta de envolvimento do usuário, sugerindo que a combinação de métodos e 
técnicas pode ser uma estratégia eficaz para superar lacunas. No entanto, a limitação da amostra de 
usuários foi identificada como uma restrição recorrente que requer aprimoramento. Os resultados desta 
revisão sistemática contribuem para a compreensão da importância da participação dos usuários no 
desenvolvimento de soluções de wayfinding e sinalização eficazes e eficientes. 
  

wayfinding, señalización, metodologías, técnicas, participación, usuario 

La interacción humana con el entorno urbano se caracteriza por una red compleja de recuerdos y 
significados, lo que resalta la importancia de considerar la perspectiva de los usuarios en el proceso de 
diseño de la navegación espacial. La participación activa de los usuarios en el desarrollo de soluciones de 
wayfinding y señalización puede contribuir significativamente a la efectividad y eficiencia de las 
metodologías empleadas. Sin embargo, es esencial evaluar el contexto específico de cada proyecto para 
seleccionar las metodologías y técnicas más adecuadas para promover una inserción eficaz de los 
usuarios. Este artículo presenta una revisión sistemática de la literatura sobre el impacto de la 
participación de los usuarios en proyectos de wayfinding y señalización, con un enfoque en la eficiencia 
de las metodologías y los beneficios y desafíos asociados con este enfoque. Utilizando una versión 
adaptada del modelo PICO, los estudios incluidos se categorizaron en tres grupos: metodologías 
tradicionales de diseño de señalización, metodologías centradas en el usuario y otras metodologías. El 
análisis reveló que la categoría metodológica no está directamente relacionada con la falta de 
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participación del usuario, lo que sugiere que la combinación de métodos y técnicas puede ser una 
estrategia eficaz para superar brechas. Sin embargo, la limitación de la muestra de usuarios se identificó 
como una restricción recurrente que requiere mejora. Los resultados de esta revisión sistemática 
contribuyen a comprender la importancia de la participación de los usuarios en el desarrollo de soluciones 
de wayfinding y señalización eficaces y eficientes. 

wayfinding, signage, methodologies, techniques, participation, user 

Human interaction with the urban environment is characterized by a complex network of memories and 
meanings, highlighting the importance of considering the users' perspective in the spatial navigation 
design process. Active user participation in the development of wayfinding and signage solutions can 
significantly contribute to the effectiveness and efficiency of the methodologies employed. However, it is 
essential to assess the specific context of each project in order to select the most appropriate 
methodologies and techniques to promote effective user involvement. This paper presents a systematic 
literature review on the impact of user participation in wayfinding and signage projects, focusing on the 
efficiency of the methodologies and the benefits and challenges associated with this approach. Using an 
adapted version of the PICO model, the included studies were categorized into three groups: traditional 
signage design methodologies, user-centered methodologies, and other methodologies. The analysis 
revealed that the methodological category is not directly related to the lack of user involvement, suggesting 
that a combination of methods and techniques can be an effective strategy to overcome gaps. However, 
the limitation of the user sample was identified as a recurring constraint that requires improvement. The 
results of this systematic review contribute to understanding the importance of user participation in 
developing effective and efficient wayfinding and signage solutions. 

1 Introdução 

O espaço é um elemento estudado por várias disciplinas das ciências humanas, exatas e 

sociais, porém, é na geografia que a preocupação epistemológica e conceitual acerca de sua 

natureza e de suas relações têm um papel central. Para Santos (2002), o espaço é um 

conjunto híbrido de sistemas de objetos e sistemas de ações, objetos os quais apresentam 

significado para a vida humana e favorecem a percepção da importância dos sistemas de 

ações na concepção de espaço.  

Fazendo um recorte para o espaço urbano, segundo Lynch (1960), a cidade é uma 

construção no espaço e todo cidadão possui numerosas relações com algumas partes dela, 

logo sua imagem está impregnada de memórias e significados. Tendo em vista essa relação, 

pode-se compreender a importância de não somente considerar, como envolver as pessoas no 

processo de projeto de navegação dentro de um espaço, para que elas contribuam e tragam 

valor às propostas de elementos que serão essenciais para o entendimento e manutenção da 

relação delas com o espaço. Um fator importante para a participação dos usuários é a análise 

do contexto do projeto, para que as metodologias e ferramentas utilizadas sejam adequadas e 

a contribuição das pessoas traga ainda mais valor ao resultado final.    

 

Anais do CIDI 2025 - 12º Congresso Internacional de Design da Informação
Proceedings of CIDI 2025 - 12th Information Design International Conference
Actas de CIDI 2025 - 12º Congreso Internacional de Diseño de la Información

Isabela Mota Saraiva, Mariana Monteiro Xavier Lima, 
Paulo Jorge Alcobia Simões

Participação do usuário e eficiência em projetos de wayfinding 
e sinalização: uma revisão sistemática da literatura

|  183



2 Conceitos 

  Wayfinding e sinalização 

A comunicação é uma necessidade vital de todo ser humano. Não apenas através da fala, mas 

também de imagens, símbolos, cores, texturas, layout de espaço, iluminação, entre outros. 

Todos esses elementos visuais auxiliam no objetivo do receptor de compreender uma 

mensagem, e do emissor, de ser compreendido, afinal segundo Calori e Vanden-Eyden (2007, 

p. 2), “nossa necessidade de escutar e ser escutado, ver e ser visto, tocar e ser tocado, isso é 

a comunicação entre humanos, é fundamental para nosso bem estar e, de fato, nossa 

existência”. 

O crescimento das cidades, a globalização e a evolução das tecnologias fazem com que os 

espaços fiquem cada vez mais complexos, e por consequência, as pessoas têm necessidade 

em entender melhor e transitar de forma mais eficiente por esses locais. Desse modo, a 

expectativa por programas sistematizados e unificados de wayfinding e sinalização é cada vez 

mais recorrente. 

Nesse contexto, observa-se também o impacto crescente das novas tecnologias aplicadas à 

sinalização, como sistemas digitais interativos, sinalização responsiva por geolocalização, 

realidade aumentada e aplicativos móveis de navegação indoor. Essas soluções tecnológicas 

têm o potencial de ampliar a eficácia dos sistemas de wayfinding, adaptando a comunicação às 

necessidades e ao comportamento dos usuários em tempo real. Considerar essas 

transformações recentes contribui para uma compreensão mais alinhada com os contextos 

atuais de projeto, o que orientou algumas das decisões metodológicas adotadas ao longo deste 

estudo. 

De acordo com Bosch e Gharaveis (2016), apesar do conceito de wayfinding ser complexo, 

ele se baseia no processo de acessar um espaço, navegar dentro dele até um determinado 

destino usando a melhor rota, e então, fazer o caminho de volta para sair do espaço. E apesar 

dos termos “wayfinding” e “sinalização” geralmente serem usados de forma equivalente, é 

importante ressaltar que a sinalização é apenas uma das possíveis soluções que fazem parte 

de um sistema de wayfinding, apesar dela desempenhar um papel fundamental no âmbito mais 

abrangente do wayfinding (Calori & Vanden-Eyden, 2007, p. 7). Assim sendo, esse estudo 

concentrou suas buscas por pesquisas realizadas dentro das áreas citadas.  

Mesmo em espaços com um sistema de wayfinding e sinalização bem estruturado, na 

teoria, os usuários tendem a não entender ou confundir, o significado de pictogramas básicos, 

além de muitos acharem que mapas não serão úteis para eles, e por consequência, falham no 

entendimento do layout do espaço (Arthur e Passini, 1992). Dessa forma, a forma mais efetiva 

de projetar um sistema de informações no qual as pessoas entendam o espaço, possam se 

situar e tomar decisões em relação a onde ir, é através dos usuários. Como Arthur e Passini 

(1992) afirmam, “não precisa ser um super-usuário, e sim, uma amostra representativa das 

pessoas que utilizam aquele espaço”. 
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  Metodologias e ferramentas de projetos de wayfinding e sinalização 

No âmbito das metodologias de projeto, existe uma grande variedade de abordagens que o 

design pode ser inserido. As diversas estruturas poderiam ser resumidas nas seguintes fases: 

definição do problema, geração de hipóteses, levantamento de dados, geração de alternativas, 

escolha da solução adotada e desenho final (Coelho, 2008). Entretanto, cada área do design 

possui nuances e necessidades específicas a serem atendidas, e para o design de sinalização 

não seria diferente.  

Conforme analisado por Scherer (2017), as metodologias de projeto de sinalização podem 

ser classificadas em dois grupos: 

■ Originadas na área da arquitetura: a partir da clássica sequência projetual da 

arquitetura (estudo preliminar, anteprojeto e projeto executivo), foram criadas 

metodologias de design de sinalização (Follis & Hammer, 1979) que evoluíram para a 

área do design gráfico ambiental (Mollerup, 2005; Calori & Vanden-Eyden, 2007; 

Smitshuijzen, 2007; Uebele, 2007; Gibson, 2009).  

■ Originadas na área do design de informação: a partir do princípio de priorizar a 

resolução de problemas com foco nas pessoas e informações, foram criadas 

metodologias pelos seguintes autores: Passini (1984), Arthur e Passini (1984), Sless 

(1998), Passini (2000) e Frascara (2011). 

Além das metodologias analisadas por Scherer (2017), é importante ressaltar que o design 

thinking, método inicialmente influenciado por Simon (1973) e popularizado por Tom e David 

Kelley, é uma metodologia frequentemente utilizada em projetos de sinalização, devido ao seu 

sucesso no mercado acadêmico e empresarial. Ela também ajudou a criar e reunir diversas 

técnicas que auxiliam o projetista desde o entendimento do espaço, do problema e dos 

usuários até a avaliação das soluções propostas.  

  Participação dos usuários e projetos de wayfinding e sinalização 

Ainda segundo a análise feita por Scherer (2017), as metodologias originadas a partir da área 

da arquitetura tendem a priorizar questões relativas ao espaço e à informação, e pouco 

consideram a opinião ou o envolvimento dos usuários. Já as metodologias originadas a partir 

da área de design da informação e o design thinking, parecem favorecer o usuário e a 

informação, não dando a merecida atenção ao espaço. Para ajudar a equilibrar essas lacunas, 

existe uma série de indicações e normativas nacionais e internacionais que levam em 

consideração o usuário. 

Tendo isso em vista, é possível afirmar que mesmo existindo metodologias e técnicas de 

projeto centradas no usuário, a participação das pessoas no processo ainda é uma decisão de 

responsabilidade apenas do projetista e do cliente. Diversos fatores podem contribuir para essa 

escolha, como o tempo disponível, o orçamento liberado e a viabilidade de reunir a amostra 

ideal de usuários, tendo em vista o contexto de cada projeto.  

Desse modo, além da avaliação das metodologias utilizadas, também serão investigados os 

motivos que podem levar a escolha ou não do envolvimento dos usuários em cada uma das 
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fases, além dos pontos positivos e os pontos negativos que impactam nas conclusões de cada 

estudo. 

3 Objetivo 

Sempre existirão indivíduos que se comunicarão melhor de forma verbal, que irão se localizar 

melhor no espaço fazendo perguntas às pessoas ao redor e conseguirão chegar ao seu 

objetivo da mesma forma. Porém, atualmente as pessoas precisam tomar decisões e fazer 

ações com cada vez mais eficiência e agilidade, tendo em vista a rapidez com que as 

informações chegam e a urgência de tarefas que precisam ser cumpridas.  

Dessa forma, é preciso empoderar esses indivíduos e torná-los cada vez mais 

independentes, para que a tarefa de se localizar em um ambiente, chegar ao seu destino e ser 

capaz de refazer a rota, não exija uma carga cognitiva tão grande quanto a da resolução da 

sua real necessidade. E para dar esse nível de autonomia para as pessoas, como afirmam 

Arthur e Passini (1992, p. 5), “a única forma inteligente é que arquitetos e designers prestem 

atenção em como as pessoas percebem e entendem o ambiente, como se situam no espaço e 

como usam as informações nos processos de tomada de decisão e execução de decisões”. 

Assim, esses profissionais precisam escolher métodos e técnicas que melhor se adequem ao 

contexto e às particularidades de cada projeto. 

O propósito dessa revisão da literatura é identificar de que forma o envolvimento dos 

usuários é considerado nas metodologias utilizadas, os pontos positivos e negativos da 

aplicação dos métodos e técnicas de cada pesquisa, a fim de identificar oportunidades de 

melhorias a serem aplicadas em uma proposta de framework, a ser desenvolvido futuramente 

pelos autores. Neste estudo, entende-se metodologia de projeto como um conjunto 

sistematizado de diretrizes e etapas normativas que orientam como o processo deve ser 

conduzido. No entanto, reconhece-se que essas metodologias são frequentemente adaptadas 

ou reinterpretadas por meio da combinação de diferentes métodos e técnicas, moldando-se às 

especificidades de cada projeto e contexto. Assim, este trabalho não teve como objetivo 

hierarquizar as metodologias em termos de superioridade, mas sim compreender suas 

características, aplicações e limitações em diferentes contextos. Dessa forma, a questão de 

pesquisa deste trabalho foi: “Como a participação dos usuários nos processos de projeto de 

wayfinding e sinalização impacta na eficiência da metodologia e quais são os benefícios e 

desafios desse envolvimento?”. 

4 Método 

A revisão da literatura foi conduzida pelas diretrizes da metodologia PRISMA (Preferred 

Reporting Items of Systematic Reviews and Meta-Analyses). Esse estudo utilizou a abordagem 

PICo, uma variação do modelo PICO, para formular a questão de pesquisa do trabalho. As 
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iniciais dessa sigla se referem a: P (População ou problema); I(Intervenção ou método); Co 

(Contexto). 

  Quadro 1: abordagem PICo aplicada à estratégia de pesquisa.  

Abreviação Definição Descrição 

P 
Pacientes, população 
ou problema 

Projetos de wayfinding e sinalização. 

I Intervenção Participação dos usuários. 

Co Contexto 
Superficialidade da participação dos usuários em 
projetos de wayfinding e sinalização 

 

  Estratégia de pesquisa 

Uma pesquisa inicial da literatura foi conduzida usando alguns bancos de dados, como 

Periódicos CAPES e Scielo, pesquisando artigos publicados entre 2014 e 2024, nos idiomas 

português, inglês ou espanhol. 

A decisão pela pesquisa nos últimos dez anos se deu pelo impacto das novas tecnologias 

nos projetos de sinalização (como sinalização digital, interfaces interativas, realidade 

aumentada) e por consequência, a mudança do comportamento e das necessidades dos 

usuários tem focado bastante em questões de acessibilidade e inclusão. Limitar a pesquisa 

para artigos mais recentes também permitiu explorar com mais eficiência as atualizações na 

área de projeto de sinalização. 

Os critérios de inclusão se limitaram a estudos focados em projetos de wayfinding e 

sinalização; que citassem a consideração e/ou participação dos usuários; e que estivessem 

dentro do cenário urbano. 

O estudo tem como conceitos principais a participação do usuário, design e sinalização 

urbana. A partir desses temas, foram listados sinônimos, variações e termos relacionados a 

cada um deles, priorizando o idioma inglês, pela probabilidade de maior quantidade de 

resultados nas bases de pesquisa. Tendo em vista essa mesma justificativa, foi decidido que os 

três conceitos seriam estruturados em uma só string, utilizando os operadores “OR” e “AND” . 

Assim, foram utilizadas as seguintes palavras-chave para compor a string e pesquisar nas 

bases de dados entre títulos, resumos e textos completos: ((“User participation”) OR 

("Participatory design") OR (“User-centered design”)) AND ((“Wayfinding design”) OR (“Urban 

signage”)  OR (“Urban planning”) OR (“Signage projects”) OR (“Signage design”)).  

Se deu preferência pela utilização de termos compostos para que os resultados fossem 

mais assertivos. A aplicação do critério do cenário urbano se deu pelo interesse de que o 

framework, que será desenvolvido posteriormente, seja aplicado em projetos dentro da escala 

urbana. 

Ambas as pesquisas foram realizadas em novembro de 2024, sendo a string aplicada 

igualmente nas bases de dados citadas anteriormente, sem alterações entre elas. No Periódico 
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CAPES foram obtidos 1167 resultados, enquanto no Scielo, foi obtido apenas 1 resultado, a 

partir da aplicação de todos os filtros estabelecidos. Dessa forma, o resultado parcial de artigos 

coletados foi de 1168 trabalhos.  

Além disso, as palavras-chave também foram pesquisadas em revistas relevantes de 

design, como a InfoDesign, em março de 2025. A pesquisa foi feita através de uma busca 

avançada do Google, em que foi inserida no campo de busca o seguinte termo 

“site:infodesign.org.br "signage". A partir desta busca foram obtidos 5 resultados, totalizando 

em 1173 artigos coletados. 

  Critérios de inclusão e exclusão 

A presente revisão sistemática seguiu os seguintes critérios de inclusão e exclusão: 

  Critérios de inclusão 

■ Estudos disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol; 

■ Estudos sobre wayfinding e/ou sinalização desenvolvidos no contexto urbano. 

■ Consideração e/ou participação dos usuários na metodologia adotada no estudo. 

  Critérios de exclusão 

■ Estudos que não pertencem à área de design da informação e sinalização; 

■ Pesquisas que não abordam diretamente sistemas de wayfinding e/ou sinalização; 

■ Estudos que não consideram nem envolvem a participação dos usuários no processo 

de desenvolvimento ou análise. 

  Extração de dados 

Devido ao grande volume de resultados, a primeira análise foi feita apenas a partir dos títulos 

dos artigos, e foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. Foi feita uma planilha a partir 

dos resultados de pesquisa para utilização da autora nas próximas fases do método PRISMA.  

Essa planilha incluiu as seguintes informações: 

■ Autor(es); 

■ Ano de publicação; 

■ Foco do estudo; 

■ Método(s) utilizado(s); 

■ Fase(s) com envolvimento dos usuários; 

■ Contribuições 
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5 Resultados 

Figura 1: Resultados baseados nas diretrizes da metodologia PRISMA. 

 

A figura 1 mostra os resultados baseados nas diretrizes da metodologia PRISMA. Foram 

adicionados 3 artigos obtidos através de outras fontes, considerando as possíveis contribuições 

que poderiam trazer. Após a remoção das duplicatas, 1122 resultados foram avaliadas para 

fase de seleção, porém 1082 falharam em atender os critérios de inclusão. Na fase de 

elegibilidade, dos 40 artigos incluídos na fase de seleção foram avaliados 34, pois apesar de 

serem importantes para o estudo, não foi possível a autora ter acesso a 6 desses artigos. 

Desses 34 artigos, após a leitura completa, foi verificado que 6 pesquisas não atendiam aos 

critérios de inclusão. No fim, 28 artigos foram incluídos neste estudo.  

O quadro 2 lista os artigos incluídos. Eles estão ordenados em ordem alfabética crescente, 

de acordo com o nome dos autores. O quadro 3 lista os artigos que foram excluídos com 

motivos. Os estudos incluídos foram categorizados em três grupos diferentes: “Metodologias 

tradicionais de design de sinalização”, “Metodologias centradas no usuário” e “Outras 

metodologias”, para que posteriormente fosse verificado se o tipo de metodologia utilizada no 

estudo impactava no resultado final, no envolvimento e na participação dos usuários durante o 

processo. Desse modo, as categorias estão descritas na seguinte ordem: 

■ Metodologias tradicionais de design de sinalização: se refere a qualquer metodologia 

proposta por algum(a) autor(a) da área de wayfinding e/ou sinalização; 

■ Metodologias centradas no usuário: se refere a qualquer metodologia e/ou técnicas que 

sigam os princípios do design participativo e tenha o usuário como foco principal; 
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■ Outras metodologias: se refere a metodologias pouco conhecidas e/ou utilizadas nas 

áreas de design e arquitetura.  

Quadro 2: Sumário dos estudos incluídos. A cor rosa representa os estudos que utilizam metodologias 

centradas no usuário. O verde representa estudos que utilizam metodologias tradicionais de design de 

sinalização. O azul representa os estudos que utilizam outras metodologias. A fase I corresponde à fase 

inicial do processo de projeto; fase II, ideação; fase III, desenvolvimento; fase IV, avaliação. 

Autores 
Ano de 
publicação 

Foco do 
estudo 

Método(s) 
utilizado(s) 

Fase(s) 
com 
envolvi
mento 
dos 
usuários 

Contribuições 

Al Rabba, 
Morris e 
Somanath  

2019 

Ferramenta 
para promover 
o wayfinding e 
engajamento 
com arte em 
museus 

Metodologia 
centrada no 
usuário 

I e IV 

Avaliação empírica, 
feedback qualitativo 
detalhado e iteração 
a partir das 
respostas. 

Almeida e 
Costa 

2023 

Relação entre 
wayfinding, 
sinalização e 
acessibilidade 
espacial em 
espaços 
construídos 

Metodologia 
própria 
(baseada na 
revisão da 
literatura + 
conceitos de 
acessibilidade 

- 

Foco na 
diversidade, base 
teórica para 
projetos mais 
inclusivos e 
diretrizes para a 
criação de sistemas 
de wayfinding. 

Andrade, 
Trigueiro e 
Pinto 

2018 

Uso da análise 
sintática do 
espaço  como 
ferramenta para 
aprimorar 
projetos de 
sinalização de 
emergência 

ABNT 
13434:2004 + 
ASE 

- 

Foco na eficiência, 
base teórica para o 
projeto de 
sinalização de 
emergência, 
propostas de 
melhoria na 
localização e na 
abrangência das 
sinalizações, porém 
faltaram dados 
sobre os usuários 
que pudessem 
contribuir para o 
estudo. 
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Bollini 2016 

Projeto de um 
sistema digital 
de sinalização 
baseado em 
geolocalização 
para orientar 
estudantes 
dentro do 
campus de uma 
universidade 

Metodologia 
centrada no 
usuário 

I, II, III e 
IV 

Compreensão das 
necessidades dos 
usuários, definição 
de funcionalidades 
do aplicativo, 
avaliação contínua 
e personalização de 
funcionalidades do 
aplicativo.  

Borges e 
Arnoni 

2021 

Desenvolviment
o de um 
aplicativo para 
smartphones, 
chamado 
IFSUL GO, 
como 
complemento 
ao novo 
sistema de 
sinalização do 
campus 

Combinação 
entre Design 
Thinking e o 
framework de 
Garrett 

I e IV 

O uso do Design 
Thinking permitiu 
um processo 
estruturado, 
identificação de 
funcionalidades 
relevantes, a 
testagem do 
protótipo garantiu 
eficiência à 
interface para os 
usuários. 

Borges e 
Silva  

2015 

Percepção 
sensorial 
integrada ao 
projeto de 
sinalização 
para maior 
acessibilidade 

Metodologia 
centrada no 
usuário 

I e IV 

Relevância da 
solução, 
acessibilidade, 
personalização, 
engajamento dos 
usuários e 
eficácia da solução. 

Borges e 
Silva 

2022 

Sistemas de 
wayfinding que 
envolvam tanto 
a percepção 
visual quanto 
tátil para 
pessoas com 
baixa visão 

Design 
participativo, 
avaliando por 
entrevistas e 
testes 
sensoriais 

I e IV 

Foco no usuário, 
integração 
sensorial, 
potencialização dos 
resultados e 
locomoção de forma 
mais autônoma. 

Bubric, 
Harvey e 
Pitamber 

2021 

Metodologia 
para avaliar 
sistemas de 
wayfinding em 
hospitais, 
usando testes 
de usabilidade 
com usuários 
reais e 
protótipos de 
sinalização 

Teste de 
usabilidade em 
ambientes 
físicos, tendo 
como base 
autores de 
métodos de 
sinalização 
tradicionais. 

- 

Identificação de 
problemas reais, 
avaliação da 
navegação no 
espaço e 
validação da 
metodologia 
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Davis et al. 2017 

Investigação 
sobre como 
pessoas com 
doença de 
Alzheimer (AD) 
se orientam em 
um ambiente 
simulado em 
realidade virtual 
(RV) 

Walkthrough IV 

Avaliação empírica 
do comportamento, 
foco nas 
necessidades dos 
usuários, validação 
das soluções para 
melhorar o 
desempenho no 
wayfinding, insights 
que geraram 
insumos para 
futuros estudos. 

Dixit et al. 2023 

Desafios do 
wayfinding no 
pronto-socorro 
pediátrico (ED) 
e como o 
design centrado 
no humano 
pode melhorar 
a experiência 
do paciente e 
da família 

Metodologia 
centrada no 
usuário 

I e III 

Identificação de 
problemas reais, 
visão holística, 
empatia com 
usuários e foco na 
experiência, 
potencializando sua 
eficácia e 
usabilidade. 

Ewart 2019 

Uso da 
realidade virtual 
(RV) para 
modelar o 
comportamento 
de wayfinding 
(orientação e 
deslocamento) 
em ambientes 
construídos 

Não cita, mas 
utiliza técnicas 
de metodologia 
centrada no 
usuário 

I 

Comparação do 
comportamento do 
usuário, 
identificação de 
diferenças e 
semelhanças entre 
os ambientes e 
fornecimento de 
dados para 
entender o 
comportamento 
humano em relação 
aos espaços 
projetados. 

Anais do CIDI 2025 - 12º Congresso Internacional de Design da Informação
Proceedings of CIDI 2025 - 12th Information Design International Conference
Actas de CIDI 2025 - 12º Congreso Internacional de Diseño de la Información

Isabela Mota Saraiva, Mariana Monteiro Xavier Lima, 
Paulo Jorge Alcobia Simões

Participação do usuário e eficiência em projetos de wayfinding 
e sinalização: uma revisão sistemática da literatura

|  192



Fernandes et 
al. 

2017 

Projeto de 
sinalização do 
Centro 
Universitário de 
Volta Redonda 
(UniFOA 

Não cita, mas 
utiliza técnicas 
de metodologia 
centrada no 
usuário 

I e IV 

Identificação de 
problemas reais na 
sinalização 
existente, validação 
de soluções com 
base em dados 
empíricos, 
desenvolvimento de 
um projeto mais 
inclusivo e 
acessível, porém 
não houve 
envolvimento direto 
na fase de design e 
desenvolvimento da 
solução. 

Guilhon e 
Costa 

2022 

Sinalização da 
Universidade 
CEUMA (São 
Luís, 
Maranhão) 

D’Agostini 
(2010) 

I 

Os dados coletados 
foram fundamentais 
para identificar os 
problemas do 
sistema de 
sinalização, 
fornecendo um 
ponto de partida 
para a proposição 
de melhorias. 

Harper et al. 2020 

Usabilidade e 
eficácia de 
displays 
interativos de 
wayfinding em 
três hospitais, 
analisando as 
experiências 
dos usuários 
com esses 
sistemas 

Não cita, mas 
utiliza técnicas 
de metodologia 
centrada no 
usuário 

IV 

Os testes de 
usabilidade 
permitiram a 
identificação de 
problemas práticos 
nos displays 
interativos, levando 
a insights para o 
design de sistemas 
mais eficientes e 
fáceis de usar. 

Jalees 2020 
Projeto de 
sinalização em 
uma biblioteca 

Não cita, mas 
utiliza técnicas 
de metodologia 
centrada no 
usuário 

I e IV 

Foco no usuário, 
iteratividade para 
que o sistema seja 
aprimorado, solução 
de problemas, 
adaptabilidade para 
uso de diferentes 
ferramentas e 
abordagens. 
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Kang 2017 

Sinalização 
digital em 
estações de 
metrô de Seoul 

Pesquisa 
on-line, com 
perguntas sobre 
dados 
demográficos, 
conteúdo e 
forma de 
interação com a 
sinalização 

I 

Integração de 
feedback dos 
cidadãos para 
tornar a 
comunicação 
pública mais eficaz, 
possibilidade de 
criar um registro 
digital de 
mensagens dos 
cidadãos, 
uso de interações 
simples e 
acessíveis, 
facilitando a 
participação, porém 
a baixa participação 
pública pode ser um 
desafio. 

McLachlan e 
Leng 

2021 

Design de 
cores em 
ambientes de 
saúde mental 
com foco na 
experiência dos 
usuários 

Não cita, mas 
utiliza técnicas 
de metodologia 
centrada no 
usuário 

I 

Os projetos 
priorizaram a 
participação dos 
usuários para gerar 
intervenções mais 
inclusivas, que 
atendam as 
necessidades e 
percepções do 
dia-a-dia nos 
espaços da 
unidade. 

Melo e Silva 2021 

Wayfinding 
design como 
guia na 
sinalização de 
mercados 
públicos 

Abordagem 
experimental 

I 

Identificação de 
problemas 
concretos no 
sistema de 
sinalização atual, 
fornecendo uma 
base para o 
desenvolvimento de 
propostas mais 
eficazes. Porém, o 
estudo prioriza a 
experiência de 
usuários frequentes 
no mercado, que 
podem não 
representar as 
necessidades de 
novos visitantes. 
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Mora, Oats e 
Marziano 

2014 

Percepção da 
sinalização e 
orientação 
espacial por 
usuários de três 
hospitais em 
Santiago, Chile 

Questionário 
com abordagem 
quantitativa 

I 

Os dados coletados 
diretamente dos 
usuários permitiram 
identificar as falhas 
na sinalização e as 
necessidades reais 
das pessoas no 
ambiente hospitalar. 

Pinheiro, 
Gomes e 
Ramos 

2015 

Aplicação de 
métodos de 
Design 
Centrado no 
Usuário para o 
desenvolviment
o de um 
sistema de 
sinalização na 
Universidade 
Federal do 
Espírito Santo 

Pinheiro et al. 
(2006): 
levantamento 
de dados e 
problematizaçã
o; análise e 
sistematização 
dos dados; 
desenvolviment
o; implantação. 

I 

Entendimento de 
como os usuários 
realmente usam o 
espaço do campus 
e quais os seus 
marcos de 
referência, gerando 
dados importantes 
para o projeto de 
sinalização. 

Santos e 
Arnoni 

2021 

Projeto de 
sinalização 
para o Mercado 
Central de 
Pelotas/RS 

Gibson (2009) I 

As entrevistas e 
questionários 
direcionaram as 
decisões do projeto, 
gerando soluções 
mais adequadas ao 
contexto e a 
identidade do 
Mercado, porém, os 
usuários serviram 
apenas como fonte 
de dados para as 
decisões e não 
participaram das 
fases seguintes. 

Scherer et 
al. 

2017 

Como 
diferentes 
metodologias 
de projeto de 
sinalização 
abordam a 
participação do 
usuário 

Metodologias 
estudadas: Per 
Mollerup; Chris 
Calori; David 
Gibson; John 
Follis e David 
Hammer; 
Andreas 
Uebele; Edo 
Smitshuijzen; 
Joan Costa; 
Noberto 
Chamma e 
Pedro Pastorelo 

I 

As metodologias 
que incluíam o 
usuário permitiram 
validar a 
importância de sua 
participação para 
direcionar os 
projetos. 
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Schmitt e 
Guesser 

2020 

Estratégias de 
orientação 
espacial e 
wayfinding de 
alunos no 
campus da 
Universidade 
Federal de 
Santa Catarina 
(UFSC) 

Produção de 
mapas mentais 
e método 
passeio 
acompanhado 

I 

Os dados coletados 
junto aos usuários 
foram fundamentais 
para identificar os 
problemas de 
orientação no 
campus e como os 
usuários se 
relacionam com o 
ambiente. 

Short, Reay 
e Douglas 

2019 

Complexidade 
de projetos de 
wayfinding em 
hospitais 

Metodologia 
centrada no 
usuário 

I e III 

Foco na 
experiência, 
flexibilidade da 
solução, 
colaboração entre 
diversos 
stakeholders e 
engajamento dos 
usuários. 

Silva Júnior 
et al. 

2020 

Percepção de 
cores em 
espaços 
públicos por 
usuários com 
baixa visão 

Entrevista 
conduzida 

I, II e IV 

Visão direta da 
experiência, 
valorização do 
conhecimento 
experiencial, 
identificação de 
pontos críticos que 
afetam sua 
orientação espacial, 
contextualização do 
projetista, 
recomendações 
mais precisas. 

Smolenaers 
et al. 

2019 

Desenvolviment
o e teste 
iterativo de um 
aplicativo para 
melhorar o 
wayfinding em 
um hospital 

Não cita, mas 
utiliza técnicas 
de metodologia 
centrada no 
usuário 

I, II, III e 
IV 

Testes interativos 
com os usuários, 
possibilidade de 
validação em 
situações reais e o 
feedback dos 
usuários permitiu 
refinar a interface 
do aplicativo com 
melhorias 
contínuas. 

Smythe 2018 

Variáveis que 
interferem no 
comportamento 
informacional 
durante o 
wayfinding em 
hospitais 

Wilson e Walsh 
(1996) - três 
variáveis: 
pessoais; 
sociais ou 
interpessoais; 
ambientais 

I 

Os das coletados 
diretamente com os 
usuários permitiram 
identificar as 
barreiras e fatores 
que afetam a busca 
por informações em 
hospitais. 
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Smythe e 
Spinillo 

2017 

Avaliação de 
métodos e 
técnicas para o 
envolvimento 
dos usuários 
nos processos 
de projeto de 
wayfinding 

Mix de 
metodologia: 
Calori, 2007; 
Costa, 2007 
[1987]; 
Gibson, 2009; 
Mollerup, 2005; 
Smitshuijzen, 
2007, e; 
Smythe, 2012 

- 

É reconhecida a 
participação dos 
usuários como uma 
forte contribuição 
para a eficiência 
das soluções, 
porém, o tempo, o 
orçamento, a 
complexidade das 
técnicas e o 
interesse do cliente 
são fatores 
limitantes para a 
inclusão durante o 
processo. 

 

Quadro 3: Estudos que foram excluídos com motivos. 

Nº Motivo 

14 Introdução editorial de uma revista, sem informações relevantes para o estudo. 

17 Não tem como foco principal o wayfinding e/ou sinalização. 

24 A publicação é de 2003 e está fora do intervalo determinado nos critérios de inclusão. 

28 O estudo tem foco principal na avaliação do hackathon, e não no wayfinding e/ou sinalização. 

29 O estudo tem como foco principal a aplicação da AI e não o wayfinding e/ou sinalização. 

31 
A publicação está no idioma russo, e não está incluso nos idiomas determinados nos critérios 
de inclusão. 

 

  Metodologias centradas no usuário 

A análise das técnicas utilizadas em projetos de sinalização e wayfinding revelou uma 

preferência por determinadas abordagens. A técnica de "teste" foi a mais frequente, sendo 

empregada em 11 artigos, com destaque para o teste de usabilidade. Segundo Bubric et al. 

(2021, p. 2), "os testes de usabilidade são um meio efetivo para validar o design e identificar 

oportunidades para realizar melhorias antes da implementação de questões que já sejam 

apontadas como duvidosas ou não práticas para compor sistemas de wayfinding, dadas suas 

escalas". Além disso, outras técnicas como testes A/B, testes visuais, testes em realidade 

virtual (RV) e testes de cenários também foram aplicadas. 

A utilização de questionários e entrevistas foi ressaltada em 5 artigos, principalmente em 

fases iniciais dos estudos, com o objetivo de entender o contexto e os usuários de forma geral. 

No entanto, é importante notar que, como destacado por McLachlan e Lang (2021), os dados 

coletados por meio de questionários podem ser limitados às respostas verbais e observações 

da equipe e dos visitantes. Portanto, é recomendável combinar essa técnica com outras 

abordagens de pesquisa para obter resultados mais concretos. 
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A técnica de "walkthrough", também conhecida como "percurso guiado", foi aplicada em 4 

artigos, permitindo que os usuários elaborassem e desenhassem seus próprios trajetos. Isso 

contribuiu para a compreensão prática de como os usuários se relacionam com os elementos 

espaciais do local e como os abstraem cognitivamente para realizar seus objetivos de trajetória 

(Melo & Silva, 2021). 

A aplicação de escalas de avaliação, como a escala Likert e a SUS, foi destacada em 3 

artigos, que combinaram essas escalas com testes de usabilidade.  Al Rabbaa et al. (2019) 

utiliza Likert, e a SUS, empregada por Borges e Arnoni (2021) e Harper et al. (2017), Isso 

sugere que, no contexto de projetos de sinalização, as escalas de avaliação funcionam como 

um complemento aos testes de usabilidade, fornecendo dados quantitativos que enriquecem a 

análise predominantemente qualitativa desses testes. 

Em resumo, as metodologias centradas no usuário em projetos de sinalização e wayfinding 

envolvem uma abordagem integrada, que combina diferentes técnicas para entender as 

necessidades e comportamentos dos usuários. A utilização de testes de usabilidade, 

questionários, entrevistas, walkthrough e escalas de avaliação pode proporcionar uma 

compreensão mais profunda das necessidades dos usuários e contribuir para a criação de 

sistemas de sinalização mais eficazes e eficientes." 

Ambientes hospitalares foi o tipo de local mais estudado pelos artigos analisados, 

correspondendo a dez pesquisas. Sendo a inclusão e acessibilidade tópicos emergentes nos 

últimos anos, estudos sobre ambientes que circulam pessoas com limitações 

consequentemente aumentaram. Porém, segundo Borges e Silva (2015, p. 5914), “(...) quando 

os profissionais incorporam esses indivíduos, existe uma tendência de reduzir a incapacidade a 

apenas mobilidade por cadeira de rodas”. Logo, é possível concluir que cada um dos estudos 

busca trazer uma perspectiva e um problema diferente, de forma que a sua contribuição seja 

reconhecida e destacada dentro do seu nicho. 

O ambiente universitário também merece destaque, visto que correspondeu a cinco 

pesquisas. As universidades e os respectivos campus que foram analisados têm em comum 

serem locais com grande amplitude, que abrigam diversos tipos de informações para diversos 

tipos de receptores. Além disso, deve ser ressaltada a alta rotatividade de pessoas, em que 

indivíduos novos se tornam utilizadores frequentes em um curto espaço de tempo (Bollini, 

2016). Dessa forma, eles possuem pouco tempo para absorver uma grande quantidade de 

informação, exigindo que a curva de aprendizagem seja menor e tornando isso um desafio 

ao(s) pesquisador(es). 

Pode-se concluir que ambos os ambientes carregam possibilidades de contribuições para 

públicos mais específicos, que por consequência, trazem de forma mais latente a necessidade 

de inclusão dos usuários e stakeholders ligados a eles dentro do processo de projeto de 

sinalização, para que as soluções propostas estejam mais próximas da realidade de seus 

utilizadores e atendam as necessidades de forma mais assertiva. 

Além dos resultados observados no tópico anterior, a análise de pesquisas que têm como 

objeto de estudo grupos com necessidades específicas, também possibilitou observar a 
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adaptação de métodos e técnicas utilizadas nos processos de projeto. Estudos como o de 

Short et al. (2019), apostaram na fabricação de protótipos mais elaborados para os testes de 

forma que os critérios fossem melhor explicitados e avaliados. Borges e Silva (2015 e 2022) 

também utilizaram critérios mais restritos de avaliação da solução, para que os resultados e 

conclusões fossem os mais verídicos possíveis. McLachlan e Lang (2021) realizaram 

entrevistas e pesquisas de campos com um grupo (enfermeiros, membros das famílias dos 

pacientes, e cuidadores diretos dos pacientes), enquanto que os testes foram feitos somente 

com os pacientes em questão. Logo, é possível afirmar que essas escolhas são feitas de forma 

consciente e são de suma importância para observação dos resultados obtidos. 

O design de sinalização também desempenha um papel fundamental no fortalecimento do 

senso de independência dos indivíduos. Segundo Borges e Silva (2022, p. 4), "a autoestima e a 

autossatisfação resultam de um ato de independência na decisão de realizar atividades por 

conta própria, sem depender ou aguardar a intervenção de terceiros para a resolução de uma 

tarefa específica". Dessa forma, as soluções de sinalização não apenas cumprem uma função 

informacional, mas também contribuem para a construção da autoestima dos usuários. 

A análise dos artigos revelou que, em quatro estudos, a falta de diversidade entre os 

participantes foi identificada como um aspecto limitante. É importante reconhecer que a 

inclusão de uma amplitude de usuários em projetos de sinalização pode ser dificultada por 

fatores como restrições de tempo, orçamento, disponibilidade de participantes e interesses dos 

stakeholders. No entanto, a participação de apenas um tipo de usuário não deve invalidar a 

pesquisa, desde que sejam consideradas as limitações da amostra. 

A diversidade da amostra é um aspecto crucial em projetos de sinalização, pois as 

contribuições de diferentes perspectivas e experiências podem enriquecer a solução e torná-la 

mais apropriada às necessidades dos usuários. Portanto, é fundamental priorizar a diversidade 

da amostra sempre que possível, para garantir que as soluções de sinalização sejam eficazes 

e eficientes para uma ampla gama de usuários. Isso pode ser alcançado por meio da utilização 

de técnicas de amostragem adequadas, como a seleção de participantes por meio de critérios 

de inclusão e exclusão claros, e a utilização de métodos de coleta de dados que permitam a 

captura de uma ampla gama de perspectivas e experiências. 

Em contrapartida ao tópico anterior, é necessário destacar que quanto mais tipos de grupos 

de usuários agregam em um estudo, mais rico se torna o resultado e aumentam as chances de 

serem bem recebidos pelo público em potencial. Essa contribuição é confirmada por Fernandes 

et al. (2017, p. 39), ao destacar que “um ponto forte durante o processo foi a troca de 

experiências entre os membros da equipe, orientadora e professores que contribuíram para o 

desempenho acadêmico dos alunos na busca de soluções que melhor atendessem às 

expectativas”.  

Quando um projeto tem como público-alvo pessoas com alguma incapacidade, a 

participação dos stakeholders próximos a elas torna-se fundamental. Suas contribuições são 

essenciais para garantir que a solução desenvolvida atenda não apenas as necessidades 

dessas pessoas, mas também as demandas daqueles que atuam como seus guias e 
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facilitadores no dia a dia, como McLachlan e Lang (2021) descreve em seu artigo sobre a 

participação da equipe de enfermagem, membros da família e cuidadores diretos na fase inicial 

de pesquisa para desenvolver a paleta de cores escolhida para o projeto. Como essas pessoas 

atuam como guias dos pacientes com demência (público principal), suas opiniões trouxeram 

extrema relevância e valor aos resultados obtidos com as soluções. 

A participação dos usuários em somente uma das fases do projeto, mais especificamente 

ou na fase de pesquisa ou na fase de avaliação, é uma consideração relevante a ser feita. 

Apesar de ser verificada diretamente como ponto negativo em apenas dois artigos (Alcantara & 

Arnoni, 2021; Harper et al., 2017), a frequência dessa decisão em projetos de sinalização pode 

ser observada em outros artigos desta revisão sistemática. 

A participação dos usuários pode ocorrer em uma (como nas pesquisas citadas) ou em 

todas as fases do desenvolvimento como no estudo de Bollini (2016), sendo uma decisão do 

projetista ao selecionar a metodologia e as técnicas a serem aplicadas. No entanto, essa 

escolha não depende apenas do seu interesse, mas também de fatores como cronograma, 

orçamento, disponibilidade dos participantes e expectativas do cliente. Diante disso, uma 

abordagem eficaz seria estabelecer uma interseção estratégica entre o contexto do projeto e as 

metodologias disponíveis, permitindo que o projetista e sua equipe negociem de maneira mais 

assertiva a adoção de métodos que proporcionem o melhor custo-benefício ao projeto. 

Mora et al. (2014) e Tissot et al. (2020) relatam em seus estudos que mesmo com a 

implantação dos sistemas de sinalização, o sucesso das soluções propostas também devem 

considerar outros critérios diferentes aos que foram definidos durante o processo. Mora et al. 

(2014) relata que existe uma cultura de utilização maior da comunicação verbal do que 

comunicação por sinais e elementos, logo, o fator comportamental também deve ser 

considerado no momento de atribuir valor ao sistema de wayfinding. Tissot et al. (2020, p. 127) 

também reconhece que o sistema de wayfinding muitas vezes “não consegue cumprir com seu 

papel de orientar as pessoas”, logo percebe-se “a importância de se avaliar cada lugar no seu 

contexto específico (...) o posicionamento e localização dos sinais gráficos devem estar 

intimamente relacionados com a dinâmica e a organização espacial do lugar”. 

  Metodologias tradicionais de projetos de sinalização 

Apesar da amostra de artigos que adotaram metodologias tradicionais ser significativamente 

menor, é importante ressaltar os resultados coletados. Três dos cinco estudos de caso 

analisados (Guilhon & Costa, 2022; Fick & Arnoni, 2021; Bubric et al.), indicam que os usuários 

foram envolvidos nas fases iniciais do projeto, contribuindo para a contextualização do 

problema e a identificação das necessidades dos envolvidos. Os outros dois artigos da 

amostra, por possuírem um enfoque teórico, não abordam diretamente a participação do 

usuário na prática. 

No entanto, considerando os estudos analisados, é possível afirmar que projetos de 

sinalização que utilizam metodologias tradicionais tendem a envolver os usuários em pelo 

menos uma etapa do processo. Essa conclusão está alinhada com as observações de Scherer 
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(2017, p. 183), que destaca: “(...) percebe-se que as metodologias analisadas concentram-se 

principalmente nas etapas iniciais do projeto, focando-se na compreensão de suas exigências e 

do contexto de uso”.  

  Outras metodologias 

Foi identificado que as duas pesquisas incluídas que empregaram metodologias pouco 

utilizadas nas áreas de design e arquitetura apresentaram resultados distintos. O estudo 

conduzido por Andrade et al. (2018) fundamenta-se na norma ABNT 13434 e no conceito de 

isovista, a partir do qual foi gerado um grafo de visibilidade. Esse grafo, integrado ao software 

Depthmap, permitiu a automatização da análise de visibilidade sob a perspectiva da análise 

sintática do espaço. No entanto, essa pesquisa apenas considerou, porém não envolveu 

usuários em nenhuma etapa do projeto, concentrando-se predominantemente na fase de 

desenvolvimento.  

Já o artigo desenvolvido por Smythe (2018) aplicou a metodologia global de Wilson e Walsh 

(1996), que parte da necessidade de resolução de um problema. A partir disso, segundo os 

autores, ativam-se mecanismos que envolvem a avaliação do estresse e esforço para resolver 

tal necessidade. A partir da busca por informação, a pessoa irá interagir com diversos sistemas 

e consequentemente, irá enfrentar barreiras para que a informação seja completamente 

compreendida. Essas barreiras são categorizadas como “variáveis intervenientes” pelos 

autores da metodologia. Dessa forma, nas entrevistas semi-estruturadas aplicadas com os 

usuários, foi tido como foco a obtenção de informações sobre essas variáveis na interação das 

pessoas com o sistema de wayfinding proposto para o hospital. Assim, é possível concluir que 

mesmo sendo uma metodologia atípica para área de sinalização, traz contribuições 

interdisciplinares que agregam ainda mais valor à pesquisa. 

6 Conclusões 

A partir da análise dos artigos incluídos na revisão sistemática, utilizando a metodologia 

PRISMA e a variação do modelo PICO, foi possível identificar que a participação dos usuários 

em projetos de sinalização e wayfinding tem um impacto positivo na eficiência das 

metodologias. Os resultados mostraram que as metodologias e técnicas centradas no usuário 

foram as mais utilizadas e eficazes, com 21 dos 28 artigos incluídos na revisão aplicando essas 

abordagens. 

Observa-se também uma preferência por técnicas que simulam o uso real do artefato, com 

o objetivo de conferir maior veracidade aos resultados obtidos nas etapas de avaliação. Por 

outro lado, os questionários tendem a ser mais utilizados nas fases iniciais do projeto, por se 

mostrarem mais eficazes na obtenção de dados dos usuários. No entanto, essa abordagem 

apresenta limitações, uma vez que as respostas dos participantes podem nem sempre 

corresponder às expectativas em termos de profundidade ou relevância. 
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As escalas de avaliação funcionam como um recurso complementar aos testes de 

usabilidade, contribuindo para uma análise mais abrangente das soluções propostas. A análise 

dos estudos revela que a utilização de escalas validadas e não validadas ocorre em proporções 

semelhantes, o que impede a identificação de uma preferência clara por parte dos projetistas. 

Ainda assim, observa-se uma tendência ao uso da escala Likert, possivelmente devido à sua 

flexibilidade, uma vez que permite ao projetista adaptar as afirmações conforme os objetivos e 

o contexto específico da pesquisa. 

Também foi identificada uma quantidade significativa de estudos voltados a grupos com 

necessidades específicas, o que evidencia uma crescente preocupação em tornar os 

ambientes mais inclusivos, de modo a possibilitar que todas as pessoas possam navegar de 

forma intuitiva e confortável. Quanto mais se avançam as contribuições teóricas relacionadas à 

diversidade de perfis de usuários, mais se fortalecem as discussões acerca dos benefícios 

dessa iniciativa, promovendo práticas projetuais mais sensíveis às diferentes realidades e 

necessidades. 

Ademais, a contribuição e participação dos stakeholders é essencial para a implantação de 

um sistema de sinalização, uma vez que as soluções devem ser construídas e validadas de 

forma colaborativa com a comunidade envolvida. Nesse sentido, a consideração da diversidade 

configura-se como um fator determinante para o sucesso de um sistema bem desenvolvido, 

capaz de atender às diferentes necessidades e perspectivas dos usuários. 

Entretanto, revelou-se que a limitação da amostra de usuários ao público principal foi uma 

restrição comum, o que pode reduzir o potencial valor gerado pelos resultados. A utilização de 

metodologias tradicionais de design de sinalização não foi encontrada como um obstáculo para 

o envolvimento dos usuários, pois alguns artigos da amostra combinaram métodos e técnicas 

para equilibrar as lacunas existentes. 

Em contraste, a análise dos estudos que aplicaram metodologias tradicionais de design de 

sinalização mostrou que os usuários foram envolvidos durante o processo de projeto, embora 

sua contribuição tenha sido limitada a apenas uma das fases do processo. Isso confirma a 

afirmação de Scherer (2017) de que as metodologias tradicionais não consideram tanto a 

opinião e o envolvimento dos usuários quanto às metodologias centradas no usuário. 

Portanto, é evidenciado que o envolvimento dos usuários ocorre, em muitos casos, de forma 

pontual, mesmo em métodos centrados no usuário. Isso indica que não há uma correlação 

direta entre a abordagem metodológica adotada e o grau de participação dos usuários ao longo 

do processo. Embora os métodos centrados no usuário favoreçam, em teoria, um maior 

engajamento, sua aplicação na prática depende do contexto específico do projeto e das 

decisões tomadas por projetistas e clientes. Diante disso, espera-se que o framework proposto 

funcione como uma ferramenta de apoio à tomada de decisão, incentivando a adoção de 

práticas mais alinhadas aos princípios do design participativo. 
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